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Um novo Começo 
 

3 – O Primeiro Dia de um Novo Começo 
 

“Disse Deus: Haja luz; e houve luz. E viu Deus que a luz era boa; 
e fez separação entre a luz e as trevas. Chamou Deus à luz Dia 
e às trevas, Noite. Houve tarde e manhã, o primeiro dia” – 
Gênesis 1:3-5. 

 

Introdução 
 

O escritor aos hebreus nos diz que “pela fé, entendemos que foi o universo formado pela palavra 
de Deus, de maneira que o visível veio a existir das coisas que não aparecem” – Hebreus 11:3 
Como é bom saber que a palavra de Deus está presente no primeiro ato dos nossos começos – 
seja no começo de todas as coisas, seja nos começos e recomeços que precisamos enfrentar! 
 

É significativo que o primeiro ato do primeiro dia da criação de todas as coisas tenha sido a 
expressão “haja luz”. De onde veio esta luz se o sol foi criado somente no quarto dia? Não é 
nenhum absurdo supor que a luz do primeiro dia da criação emanou-se do próprio Deus, ou seja, 
é a manifestação da glória de Deus em forma de luz. Parece que João tinha isso em mente 
quando disse que “Deus é luz” – 1 João 1:5. E igualmente Tiago ao chamá-lo de “Pai das luzes” – 
Tiago 1:17.  E, em Apocalipse 22:5, em mais um recomeço de todas as coisas, a luz de Deus 
sobressai ao sol na nova Jerusalém: “Então, já não haverá noite, nem precisam eles de luz de 
candeia, nem da luz do sol, porque o Senhor Deus brilhará sobre eles, e reinarão pelos séculos 
dos séculos”. 
 

“Disse Deus: Haja luz; e houve luz” – Gênesis 1:3. Que os nossos recomeços sejam banhados pela 
luz de Deus! Luz que traz a revelação para as tomadas de decisão, luz que traz sentido à nossa 
caminhada. 
 

 O que aconteceu na Bíblia, no primeiro dia de um novo começo, que serve de inspiração para 
nós? 

 

1. Precisamos confiar na palavra e nas promessas do Senhor 
 

“Sucedeu que, no primeiro dia do primeiro mês, do ano seiscentos e um, as águas se secaram de sobre a 
terra. Então, Noé removeu a cobertura da arca e olhou, e eis que o solo estava enxuto” – Gênesis 8:13. 

 

Mesmo sem ter uma revelação escrita da Palavra de Deus, Noé já vivia a prática de confiar nas 
palavras e nas promessas do Criador. Por quê? A sua biografia resumida e sucinta nos dá a 
explicação: “Eis a história de Noé. Noé era homem justo e íntegro entre os seus contemporâneos; 
Noé andava com Deus” – Gênesis 6:9. Sendo assim, quando o Senhor lhe deu a ordem de 
construir uma arca de grandes proporções, ele não titubeou; contra tudo e contra todos “Noé 
fez tudo exatamente como Deus lhe tinha ordenado” – Gênesis 6:22 (NVI). 
 

Pelo fato de “andar com Deus”, Noé sabia pela prática que “quantas são as promessas de Deus, 
tantas têm nele o sim” – 2 Coríntios 1:20. Noé sabia que “aquele que prometeu é fiel” (Hebreus 
10:23) e que “Deus não é homem para que minta, nem filho de homem para que se arrependa. 
Acaso ele fala e deixa de agir? Acaso promete e deixa de cumprir?” (Números 23:19 NVI). 
 

 Confiar plenamente no Senhor exclui a nossa iniciativa e o uso dinâmico da sabedoria e do 
bom senso que Ele nos deu? Veja Gênesis 8:6-12. 

 

Mesmo sabendo que somente o Senhor poderia abrir a porta da arca, conforme depreendemos 
de Gênesis 7:16, Noé faz uso de sua sabedoria e bom senso para viver o novo começo. 
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2. Precisamos, no novo começo, viver para a glória de Deus 
 

“Depois, disse o Senhor a Moisés: No primeiro dia do primeiro mês, levantarás o tabernáculo da tenda 
da congregação” – Êxodo 40:1,2. 

 

É extremamente significativo que o Tabernáculo no deserto tenha sido erguido, por ordem de 
Deus, no primeiro dia do primeiro mês. O Tabernáculo e, mais tarde, o Templo revelavam não 
apenas que Deus viria em carne para habitar conosco – Emanuel (Mateus 1:23, João 1:14) – mas 
também que, por seu Espírito, faria de Seu povo o templo no qual Ele habitaria para sempre.  
 

Somos agora o templo de Deus pela obra regeneradora, vivificadora e purificadora do Espírito 
Santo. Paulo escreve que, em Cristo “...todo o edifício é ajustado e cresce para tornar-se um 
santuário santo no Senhor” – Efésios 2:21. É como diz a canção “tua casa sou eu”. Assim, somos 
a casa de Deus, composta de membros de todos os povos, tribos, línguas e nações, edificada 
sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, tendo Cristo como a principal pedra angular. 
Pedro, para quem o grande templo de Jerusalém era uma visão familiar, nos diz: “Vós também, 
como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios 
espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo” – 1 Pedro 2:5. 
 

 E o que aconteceu de extraordinário quando o Tabernáculo foi levantado? Veja Êx 40:34,35. 
 

A glória do Senhor encheu o Tabernáculo! E é isto mesmo que precisa acontecer em todos os 
nossos recomeços – precisamos glorificar a Deus com as nossas vidas! Afinal, para isto fomos 
chamados, conforme Efésios 1:6,12,14: “...a fim de sermos para louvor da sua glória, nós, os que 
de antemão esperamos em Cristo”. Que nossos atos glorifiquem o Senhor – 1 Coríntios 10:31! 
 

3. Santidade de vida – a marca do novo começo! 
 

“Começaram, pois, a santificar no primeiro dia do primeiro mês; ao oitavo dia do mês, vieram ao pórtico do 
Senhor e santificaram a Casa do Senhor em oito dias; no décimo sexto dia do mês, acabaram” – 2 Cr 29:17. 

 

Imagine a cena: Um jovem chamado Ezequias começa a reinar sobre o reino de Judá, após os 
dezesseis anos de impiedade e idolatria de um rei chamado Acaz. E qual é a primeira coisa que 
ele faz quando assume o trono? Veja o que diz 2 Crônicas 29:3-5: 
  

“No primeiro mês do primeiro ano de seu reinado, ele reabriu as portas do templo do Senhor e as 
consertou. Convocou os sacerdotes e os levitas, reuniu-os na praça que fica no lado leste e disse: 
Escutem-me, levitas! Consagrem-se agora e consagrem o templo do Senhor, o Deus dos seus 
antepassados. Retirem tudo o que é impuro do santuário”. 

 

Como nós sabemos que este foi o seu primeiro ato como rei de Judá? Pela declaração do verso 
17: “Começaram, pois, a santificar no primeiro dia do primeiro mês...” 
 

Seja qual for o seu novo começo, faça da santidade e da integridade a marca de sua vida. Casou-
se? Mantenha-se fiel a Deus e ao cônjuge. Tornou-se empreendedor? Cumpra os seus 
compromissos com as pessoas e com o Estado. Conseguiu um novo emprego? Mantenha-se 
como José – fiel em todas as coisas, como mordomo na casa de Potifar. Você ministra as coisas 
de Deus? Seja como Moisés: “E Moisés era fiel, em toda a casa de Deus, como servo, para 
testemunho das coisas que haviam de ser anunciadas” – Hebreus 3:5. 
 

Conclusão  
 

Não consta de nenhuma promessa de Deus que a vida nos dará tudo o que dela desejamos. Mas 
faz parte das Suas promessas que a presença e a glória do Senhor nos trarão a vitória em toda e 
qualquer circunstância. Às vezes, a glória da presença de Deus é um convite a prosseguir para 
obras grandiosas. Às vezes, um incentivo a permanecer fiel e paciente, embora em situações um 
tanto desagradáveis. Uma coisa é certa: a nuvem os guiava “em todas as suas jornadas” – Êxodo 
40:38. Que seja este o seu novo começo! 


